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A escritora, redatora, poetisa e 
advogada Rachel Capucio de Paula 

e Silva “chamando” o frio que 
não veio no inverno

FIO DE ESPERAnÇA CELESTE
Resta uma esperança para 

o Cruzeiro conseguir ganhar do 
São Paulo depois de sucessivas 
(bota sucessivas nisto) derrotas 
para o seu carrasco e do vexame 
de perder para o seu time de aspi-
rantes.  Os dirigentes do clube da 
pauliceia, com muita pena, afir-
maram que no próximo confronto 
entre os dois times irão mandar a 
campo o seu grupo de futebol in-
fantil, com atletas de no máximo 
17 anos.   Finalmente, a torcida 
cabulosa poderá comemorar.  

Por outro lado, com o bolso 
cheio, o dono da equipe celeste 
Pedrinho Lourenço poderia abrir 
o caixa e contratar o melhor meia 
armador do futebol brasileiro, Ma-
teus Pereira, homônimo do centro 
avante que não joga nada. Era es-
calado nessa posição pelo técni-
co Fernando Seabra que poderia 
muito bem subir da divisão de 
base para a principal.   Kkkkkk...

SACO DE PAnCADAS 
OLÍMPICO

Começa Olímpiada, termina 
Olímpiada e o Brasil chega ao 
final, como sucedeu em Paris, 
como o país campeoníssimo na 
conquista de Medalhas de Lata, 
com raríssimas exceções.

Em compensação e com gor-
díssimos patrocínios, principal-
mente de estatais em competições 
rurais, como os Sul Americanos e 
os Pan Americanos, os atletas bra-
sileiros sobram em trazer meda-
lhas e mais medalhas no pescoço.   
Mas, valeu o passeio da delegação 
brasileira por uma das cidades 
mais belas do planeta.

LUTO nA IMPREnSA
O jornalista João Bosco Mar-

tins Salles que nos deixou recen-
temente, quando ocupou a direção 
de redação do “Estado de Minas”, 
tratava com os seus colegas de ou-
tros periódicos, como este locutor 
que vos fala, com muita cortesia, 
nas vezes em que nos encontráva-
mos, informalmente.  

Naquela época de ouro da im-
prensa escrita, os Diários Associa-
dos, por meio de seus dois jornais 
da Capital, o EM e o Diário da 
Tarde, tinham uma força incalcu-
lável e ditavam muitas regras no 
cotidiano do Estado e da Capital.  
Mas na relação com os colegas de 
jornais menores, tratavam a todos 
como se tivessem um rei na barri-
ga.  Havia exceções e para ilustrar 
cito alguns com os quais convivi 
muito bem: Pedro Aguinaldo Ful-
gêncio (seus filhos Juliano e Léo 
eram grandes amigos do colu-
nista); Camilo Teixeira da Costa 
(que gostava de uma boemia); os 
amigões Edson Zenóbio e Brital-
do Silveira Soares, Ciro Siqueira e 
Fábio Doyle no DT, dentre outros.

COnTInUA BALAnÇAnDO
 Há mais de 50 anos, quan-

do eu residia no Ed. Levy na Av. 
Amazonas o maior medo de seus 
moradores era passar na calçada 
debaixo do Ed. “Balança Mas Não 
Cai” que fica quase em frente e até 
hoje não desabou e está abandona-
do, enfeiando ainda mais o aban-
donado Centro da capital.   

Ainda bem: recebo a notí-
cia que finalmente o prédio em 
questão foi revitalizado predo-
minando na fachada o tom verde 
(...da esperança), entretanto até o 
momento ainda não tinham apare-
cido nenhum interessado nos seus 
apartamentos colocados à venda.  
Será por medo...

ROUBAR COMPEnSA
O Brasil vai continuar a fa-

zer vistas grossas para ricos e 
políticos poderosos que roubam 
descaradamente, a exemplo de 
Lula e Bolsonaro.

Afinal, neste país, cadeia foi 
feita apenas para pobres e pretos.

nO TEATRO DO MInAS TC
O Minas Tênis Clube come-

morou no seu Teatro a sua ade-
são ao Codese-BH/Conselho de 
Desenvolvimento Econômico, 
Sustentável e Estratégico de Belo 
Horizonte  com  o evento “Cons-
truindo Horizontes: Uma Visão 
de Futuro para Belo Horizonte”. 
Prestigiado por altas autoridades 
dos diversos setores de atividade 
e muito concorrido. Para encer-
rar, foi oferecido um coquetel re-
gado a espumantes, no seu salão 
de festas anexo ao auditório. 

BEM-VINDO
No “Rock in Rio” que reuniu 

multidões em todos os seus dias 
e que foi ao ar pela Rede Globo, 
que transmitiu o festival, ela pode-
ria muito bem praticar na telinha a 
tradução simultânea do inglês para 
o português quando a maioria das 
atrações internacionais  cantavam 
aos microfones  o fazia no idioma  
sherloqueano,  que a  maioria dos 
brasileiros não domina.

COnSEQUÊnCIAS 
IMPREVISIVEIS

Se a moda pega: o Senado do 
México aprovou polêmica refor-
ma constitucional em que o país 
seria o primeiro do mundo a ado-
tar a eleição popular para juízes.

No Brasil, em que alguns ma-
gistrados são escolhidos de formas 
não muito confiáveis, seria um es-
touro da boiada com o Judiciário 
pegando fogo.  Aguardemos. 

AMALDIÇOADAS 
Quatro palavras que os mo-

radores da Pampulha e região não 
querem ouvir nunca mais: Stock 
Car – PBH – CDL/BH – 7CÂ-
MARA.  Pra eles são verdadeiros 
nomes feios. 

Em foto de Alberto Wu, ve-
mos o poeta e jornalista Ro-
gerio Zola Santiago  com a 
artista plástica Carol Séjour, 
filha do também pintor Séjour 
e de Sônia Séjour (parceiros 
desta coluna desde os anos 
1970). Em mega lançamento 
do livro de Rogério “Exercí-
cios de Partida”, reunindo no 
entre-e-sai 2.100 pessoas no 
Automóvel Clube. Livro novo 
sai em breve pela Literíssima 
Editora, de Leida Reis, título 
“Relíquia das Duas Torres”. 
Prefácio de Fábio Lucas, 
membro das Academias Mi-
neira e Paulista de Letras. 

O médico Ataualpa Reis e Sheila 
reuniram toda a família (filhos, 
nora, genros e netos) para um 
almoço no seu apartamento da 

Serra.  O anfitrião aproveitou para 
abrir preciosos vinhos de sua 

adega considerada uma das mais 
qualificadas da cidade

Três vinhos excepcionais servidos 
no almoço: 1- Medalha Real Gran 
Reserva da Vinícola Santa Rita do 
Chile 2021!  2- Sassoalloro, um Su-
pertoscano de Jacopo Biondi Santi, 
da Toscana na Itália! 2020! 3- Alion 
da Ribera del Duero , Vinícola Vega 
Sicília da Espanha 2007! 
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NOVA IMORTAL DA AML
ANA CECÍLIA CARVALHO

A escritora e psicanalista, que 
passou a ocupar a cadeira de Nº 
36 da AML, recebeu, entre outros 
prêmios literários, o Prêmio Brasí-
lia de Literatura (1991) e, por duas 
vezes, o Prêmio Cidade de Belo 
Horizonte (em 1975 e 1985).  É a 
primeira vez na história da institui-
ção que a AML será integrada por 
uma psicanalista. 

SELEÇÃO NACIONAL, que já foi a 
melhor do Mundo, tá pior que o pro-
grama global “Estrela da Casa”.
UNISEX: a candidata à presidência 
dos Estados Unidos pelo Partido 
Democrata, Kamala Harris só usa 
terninhos. Em qualquer ocasião.  
QUANDO será que o Comitê Olím-
pico Brasileiro irá começar a rece-
ber inscrições de atletas (???) que 
querem fazer turismo nos Jogos de 
Los Angeles de 2024 com muita 
mordomia e tudo pago pelo COB? 
A BELEZA internacional tem uma 
nova musa: a tenista russa Anna 
Kalinskaya. “Coisa de louco”, co-
mo diz um amigo nosso.
DOLOROSO, muito doloroso regis-
trar o falecimento de mais um dos 
amigões que fui fazendo na minha 
longeva trajetória de jornalista 
social: Lincoln Sabino. Conheci-o 
ainda muito jovem junto aos ines-
quecíveis pais Emília e Raimundo 
Sabino, empresário. 
TAMBÉM está de luto o casal Fer-
nanda e Nelsinho Carneiro Costa 
com o falecimento, no Rio, do pai 
dela, o ‘sogrão’ gente boa Milsson 
Vaz Gavino que tinha em Beagá 
um círculo de amizades de que 
tive a honra de integrar.
E TEM MAIS PESAR pela partida do 
homem forte da Construtora Andrade 
Gutierrez, Eduardo Borges Andra-
de. Formou-se em Engenharia pela 
UFMG numa turma poderosa em que 
tinha como colegas Italo Gaetani, Jo-
sé Olavo Alves Pinto e Oto Lopes de 
Figueiredo para citar apenas o trio.
OS TIMES brasileiros gritam. Es-
perneiam, contra o calendário da 
CBF! E depois jogam...
O AVIÃO da Voepass que era uma 
verdadeira lata velha e provocou 
uma das maiores tragédias aéreas 
do Brasil voava no nosso céu de 
anil porque aqui, desde os tempos 
de De Gaule, não é um país sério. 
DIA 4 de outubro, sexta, a partir 
das 19h30, Ailton Krenak lança, pe-
la Companhia das Letrinhas, “Ku-
ján e os meninos sabidos” – sua 
primeira obra dedicada à literatura 
infantil, em parceria com a escri-
tora e ilustradora Rita Carelli. O 
evento de lançamento integra o 
programa Livro do Mês, no auditó-
rio da Academia Mineira de Letras. 
O “JOVEM” humorista Tom Caval-
cante está de volta à TV aberta. 
Kkkkkkkk!
A JUSTIÇA brasileira segue muito 
boazinha: foi arquivado o proces-
so contra Wagner Pires de Sá, 
Sérgio ‘Capivara’ e Itair Machado 
que com muita corrupção quase 
destruíram o glorioso Cruzeiro.

NA CIDADE JARDIM, que já foi o 
bairro mais luxuoso e cobiçado da 
cidade, mas com o tempo foi per-
dendo o charme e glamour para 
outras regiões, vai ganhar um pré-
dio de apartamentos de alto padrão. 
Nos Anos Dourados ali foram ergui-
das grande mansões como a cele-
bre casa de Zilda e Alair Couto, o 
Casal 20 de todos os tempos da so-
ciedade e anfitriões de festas ines-
quecíveis, geralmente em black-tie.
VALE ainda a pena lembrar que a 
vivenda dos Couto na CJ tinha mui-
tos cômodos como uma boate tipo 
“cave” movimentada socialmente 
pela sua saudosa filha Júnea Cou-
to, que sempre incluiu este colunis-
ta no seu mailing de convidados. 
Nas paredes, havia pinturas dos 
mais importantes artistas plásticos 
dos anos 1960 e 70.
O BRASIL não é mais aquele: con-
denou um ricaço, o empresário 
Thiago Brennand, a 10 anos de 
cana em regime fechado.
A VIÚVA Delza Célia Nogueira 
Branco, e os filhos dele Ticiane e 
Laércio mandaram celebrar uma 
Missa pela passagem dos três 
anos do falecimento do patriarca 
Laércio Nogueira Branco, na Igreja 
de Santo Antônio.  Deixou muitas 
saudades também entre os ami-
gos, incluindo este colunista.
VAMOS COMBINAR: nenhum time 
tá jogando nada no Brasileirão. Dos 
de orçamentos milionários aos de 
médio orçamento até os de peque-
no orçamento. Bola medíocre.
RELÓGIO DE REPETIÇÃO: atletas 
brasileiros tentando justificar as 
derrotas na Olímpiada de Paris. 
O termo mais usado foi o: “ INFE-
LIZMENTE’. Se não contratarmos 
dirigentes e técnicos de padrão in-
ternacional, não teremos nenhuma 
esperança de melhor performance 
nas edições dos próximos jogos.
NADA contra as mulheres, muito 
antes pelo contrário, entretanto 
as melhores humoristas da TV são 
as atuais narradoras dos jogos de 
futebol masculinos.
MUITO bem aceito pelo público 
consumidor do produto o leite em 
caixinha branca produzido pela 
ITA Alimentos de Itabirito. Con-
corre na mesma faixa TOP dos 
mais conhecidos.
SELEÇÃO que tem Paquetá de titular 
absoluto nunca chega a Ipanema...
DEPOIS da Covid-19, enfrentamos 
uma nova pandemia: as queima-
das provocadas por seres huma-
nos, e que se alastram do Sul ao 
Norte do País... Abre os tornei-
rões, São Pedro! 

CONVERSA miúda

FOTOS: ARqUiVO pESSOAl / inTERnET / diVUlgAçãO

BLUE LINE BLACK LINE 
Cardápio tradicional e
atendimento humano

Cardápio em QR Code e
atendimento por totem

Maconha medicinal Maconha entorpecente 

Advogado de porta de boate Advogado de porta de cadeia

Não usar roupa íntima diariamente Usar roupa íntima diariamente 

Influenciador corporativo Influenciador digital

Dar uma palinha Dar spoiler   

Von Der Ley  Wanderley

Stock Car no Aeroporto 
Carlos Prates

Stock Car na 
Pampulha

Contando sorriso Contando dinheiro

Conservador Bolsonarista

Ser produtivo Ser ocupado

Senhor Ilustríssimo, Excelentíssimo, 
Meritíssimo...

Comandante do país eleito a cada 
2 anos pelos deputados na Câmara

Pseudo comandante do país eleito 
a cada 4 anos nas urnas

Ser produtivo Ser ocupado

Restaurante de fast food 
com atendimento humano

Restaurante de fast food
com atendimento automático

Soho House de SP Country Club do RJ

Os ‘carniceiros’ da Parrilla Savassi 158,  Felipe, Leandro e Rodrigo

CONFERÊNCIA SAN DIEGO HOTÉIS 2024
Fundada em 1998 por José 

Dalmo de Araújo (in memoriam), 
Márcio Araújo e Ruy Araújo, a SAN 
DIEGO HOTÉIS realizou em agosto 
sua Conferência Anual.  O objetivo 
foi congregar seus cerca de 45 exe-
cutivos além convidados e parceiros 
estratégicos. O Evento aconteceu no 
hotel SAN DIEGO SUÍTES LOUR-
DES, situado no bairro do mesmo 
nome. Ele está celebrando seu ju-
bileu de prata (25 anos), razão pela 
qual foi escolhido para sediar a Con-
ferência deste ano. 

Os diretores da Arco Administra-
dora, Márcio e Ruy Araújo com o 
síndico do empreendimento Luiz 
Otávio Tassara e a gerente Glau-

cia Naves  
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EDREDONS
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15%
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10%
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CORTINAS**

*PREÇOS VARIAM POR TAMANHO
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s apaixonados pelo automobilis-
mo e fãs de uma boa competição 
estão vivenciando a emoção da 
volta do Brinquedolandia Ra-

cing que foi a febre nos anos 80, um au-
torama pra divertir a turma novamente. A 
pré-estreia aconteceu na Stock Car do BH 
Stock Festival. O evento foi um sucesso 
e a partir do mês de setembro uma loja 
onde as pistas vão ficar permanentes 
foi inaugurada no Shopping do Avião, 
em Contagem,  onde tem um mundo 
da velocidade num só lugar para os 
amantes da modalidade. O empre-
endimento é a da dupla Marquinhos 
Furman e Rodrigo Rodrigues. 

Autorama está de volta

BRINQUEDOLâNDIA
fOTOS: PAUlO SéRgiO CABRAl OliVEiRA / diVUlgAçãO4
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Os sócios da Brinquedolandia 
Racing, Rodrigo Rodrigues 

e Marco Furman com 
Fábio Souza Silva

Fábio de Souza Silva da FR 
Brasil e sua equipe

Marco Furman e parte da equipe 
da Brinquedolandia Racing

Marco Furman e equipe 
da FR Brasil uma das 

patrocinadoras do espaço

Marco Flávio Furman

Promotora 
James de Matos
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Os pais de primeira Linha da engenharia de 2024

EM MINAS, SAÚDE  
É O QUE MAIS IMPORTA.

450
veículos para transporte
de pacientes com 
conforto e segurança.

9 entre 10 cidades de Minas
são atendidas pelo SAMU.

+332 Unidades 
Básicas de Saúde.

NOVOS aparelhos de mamografia 
e tomografia para realizar 
mais exames em todo o Estado.

RECORDE em cirurgias eletivas
em 2023.

Os Vacimóveis levam 
vacinas a todos os mineiros. 

O Governo de Minas deixa a porta sempre aberta para que todos os mineiros 
tenham acesso à saúde São entregas e realizações em todo o Estado.

SAIBA MAIS EM: SAUDENAPORTA.SAUDE.MG.GOV.BR
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O JS DE LILIAN FURMAN
n

o início de setembro, rolou mais 
um jantar social, by Lilian Furman, 
no icônico Província de Salerno.  
O séquito da promoter bateu ponto 

no salão completamente cheio. O menu em 
estado puro da cozinha italiana assinado pelo 
chef Bruno Peluso não surpreendeu pela alta 
qualidade e elástica sucessão de pratos. Ade-
sões de gente de diversos setores de ativida-
de, numa sintonia perfeita, no cenário de rara 
beleza da Cantina. Ainda era inverno, mas 
como aconteceu em praticamente toda a esta-
ção, nada de temperatura mais baixa.  Estava 
para meio outono-verão. Reaparecendo na 
noitada, os proprietários do estabelecimento, 
Izabela e Marcelo Peluso, depois de férias no 
verão europeu.  Evento de respeito! 

 lucinha e Álvaro, lF, maria luiza 
e sérgio Assunção

maria José Ferreira e 
maria madalena Ferreira

lilian Furman , liziane Bottiferri e marco 
Flávio Furman

maria luiza e sergio Assunção

marcelo e izabela Peluso

celma Freitas, Ana moreira e Ana lopes lilian, izabela Peluso e Beth Peluso

marco Flávio e a mãe lilian Furman

Beth Peluso e Fábio Emilio de Andrade

Fátima e sérgio murilo Faiçal e Habib

maria Elvira e marcelo Abi-saber
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Cintia e Evandro Ruas e 
Adriana Leal Vasconcelos

Lenita Gomes e Cacilda Bonfante

Danilo Arnaldo Briskievicz e Renato Belo

Paulo Junior, Angela Drumond 
e Carlos Alberto Resende

José Lopes, Clóvis Moreira e Flávio Freitas

Flávio e Celma Freitas

Milton Presidente, Dr. Quirino 
e Dom Afonso Peluso

Jugurta Ferreira e Madalena

Claudia Elias e Flávia de Souza
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Por Cecilia Queiroz           

A Lemos de Sá Galeria apresentou recen-
temente “Aquarelas Recentes, 2024”, 
nova exposição de José Alberto Nemer. 
Esta mostra destaca o domínio virtuoso 

do artista mineiro na técnica da aquarela, onde 
ele funde formas orgânicas e geométricas em 
telas de grandes e médias dimensões.

José Alberto Nemer, artista plástico e dou-
tor em artes plásticas pela Universidade de 
Paris, possui uma sensibilidade versátil e uma 
atividade artística que transcende a criação. 
Atuando também como professor, curador, 
ensaísta de arte, entre outras funções, seu foco 
principal é o processo de criação em todas as 
suas manifestações. Nemer já participou de di-
versas exposições coletivas e individuais, tanto 
no Brasil quanto no exterior, além de marcar 
presença em salões e bienais internacionais.

Desafiando as cores delicadas e composi-
ções figurativas tradicionais da aquarela, Ne-
mer propõe uma nova perspectiva, trazendo 
elementos originais ao seu trabalho. Ele utili-
za com maestria as diversas tonalidades que a 
aquarela gera em seu percurso no papel, crian-
do contrastes intensos, incomuns na técnica 
tradicional, e explorando grandes dimensões. 
Nemer entrelaça um sentido construtivo com 
um ímpeto orgânico, originando em criações 
únicas que absorvem a casualidade da aquarela.

A aquarela exige uma técnica rigorosa em 
qualquer linha de trabalho, pois o comporta-
mento do pigmento diluído em água é impre-
visível. Nemer abraça essa imprevisibilidade 
em suas obras, sem seguir um projeto prévio, 
tornando essa característica uma parte essen-
cial de sua linguagem artística. Dessa forma, 
como o artista diz, a aquarela o ensina sobre 
a vida e, assim, o artista nos ensina também. 

FRAGMENTOS DE CRÍTICA
“[...] Os desenhos de Nemer têm esta fas-

cinação: a pulsação rítmica que nasce do seu 
traçado inscreve-se na memória, marca bem o 

que neles é pura presença do tempo [...].”
Antônio dacosta. “nemer mostra seus de-

senhos em Paris”, O Estado de São Paulo, SP, 
17 de junho de 1978.

“[...] A falta de pressa em mostrar esse 
conjunto de trabalhos, após um sucesso tão 
rápido no desenho, acabou sendo vantajosa 
para Nemer. Ele trocou o virtuosismo do tra-
ço pela intensidade da emoção e ganhou mais 
brilho na maneira como converte em peque-
nas miniaturas suas fantasias pessoais [...].”

Casimiro Xavier de Mendonça. “Cartas de 
Minas”, Revista Veja, SP, 1985.

“[...] O primeiro impacto diante de sua 
exposição, é o virtuosismo nessa técnica di-
ficílima, que Nemer domina, a esta altura, 
como poucos artistas no Brasil. Mas ela não 
se esgota aí. Mais introspectivo, mais ‘ mi-
neiro’, concentra aqui três anos de trabalho 
em trinta pequeníssimas obras extremamente 
requintadas. Sem dúvida pode-se falar, aqui, 
do momento do encontro do artista com sua 
plena maturidade [...].”

Olívio Tavares de Araújo. “ilustres Forastei-
ros”, Revista isto É, SP, 3 de julho de 1985.

“ [...] É deslumbrante, primeiro, a quali-
dade mantida ao longo de tantas obras. De-
pois, o cuidado na realização da mostra, com 
poder de retirar as exposições do sítio social-
mercadológico e reprojetá-la como um acon-
tecimento em que a inteligência do olhar é 
celebrada [...].”

Walter Sebastião. “Mostra de nemer ter-
mina na quinta”, Estado de Minas, BH, 27 de 
setembro de 1994. 

“ [...] Desenhista de um virtuosismo sin-
gular, Nemer deixa as paisagens reais e ima-
ginárias demarcadas na obra anterior, para 
trabalhar as dimensões mais sutis de sua arte. 
Desenvolve agora um repertório infindável 
de signos, criando mais e mais formas que se 
alternam nas irradiações projetadas no espa-
ço branco do papel [...].”

Angelo Oswaldo. “Fruição máxima de suti-
leza”, Estado de Minas/Caderno Pensar, B H, 13 
de dezembro de 1997.

“ [...] A monumentalidade das compo-
sições não exclui a abordagem individual e 

miniaturizada de cada motivo formal, incor-
porando as sutilezas cromáticas e os requin-
tes matéricos que constituem o fascínio e o 
encantamento da aquarela.”

Frederico Morais, Catálogo da exposi-
ção “nemer, Aquarelas recentes”. CCBB, Rio, 
1999/2000. 

“[...] José Alberto Nemer tem, no con-
texto da arte no Brasil, uma posição singular: 
é um autor que desenvolve toda sua (bela) 
obra utilizando o desenho. Paisagens de re-
finada elaboração, realizadas inicialmente, 
transformaram-se em imagens enigmáticas, 
interessadas mais na alma que no corpo. Pro-
duções recentes trazem textos de signos não 
verbais, de vibração lúdica e filosófica [...].”

Walter Sebastião. “A idéia do desenho”, 
Belo Horizonte, 1999.

“[...] Quanto ao artista Nemer, posso asse-
gurar que nunca a sua obra esteve tão tranquila 
e chegou tão perto da perfeição. Perfectum: o 
que foi feito cabalmente, o que está pronto e 
acabado, o que deu certo, a grande réussite. 
É o que acontece nessas aquarelas de grande 
beleza e qualidade. [...] Ao que eu saiba, nin-
guém nunca, em qualquer tempo, fez aquare-
las das dimensões dessas, de Nemer. Mas, a 
despeito do tamanho, elas permanecem, defi-
nitivamente, aquarelas. Conservam sua natu-
reza de música de câmara, e não sinfônica, de-
licada, econômica, sempre transparentemente 
instrumentadas. Parece-me terem fluído com a 
naturalidade, quase, de uma fonte. [...]”

Olívio Tavares de Araújo. Catálogo da expo-
sição “nemer, Aquarelas recentes”. Circuito dos 
Centros Culturais do instituto Moreira Salles, 2003.

“[...] A mancha é soturna, misteriosa, um 
enigma tão atraente quanto arriscado. Quanto à 
geometria, contrariando o que o senso comum 
pensa dela, em lugar de sisuda e altiva, dese-
novela-se exultante. O resultado é um exem-
plo superior da busca poética de José Alberto 
Nemer, um achado sublime no qual o orgânico 
coincide com o geométrico, fundem-se.”

Agnaldo Farias. Catálogo da exposição 
“nemer, Aquarelas recentes”. instituto Tomie 
Ohtake, São Paulo, 2021. 

DESTAQUE DAS ARTES PLÁSTICAS
FOTOS: MigUEl AUn / diVUlgAçãO

Exposição “ AQUARELAS RECENTES”
produzidas em 2024 por José Alberto  nEMER

Nemer e a galerista Beatriz Lemos de Sá

Paulo Pederneiras e  
Paula Bonomi ladeando Nemer

Dupla de artistas plásticos Andrea Lana e Nemer



A ASSEMBLEIA APOIA O PROGRAMA PERMANENTE 
DO TRE-MG DE ENFRENTAMENTO À DESINFORMAÇÃO.

A CIDADE QUE VOCÊ QUER COMEÇA

COM O SEU VOTO, UAI!

DIA 6 DE OUTUBRO TEM ELEIÇÕES.

UTILIZE FONTES CONFIÁVEIS, NÃO COMPARTILHE FAKE NEWS

DEIXE AGENDADO O DIA 6 DE OUTUBRO
LEMBRE-SE QUE O HORÁRIO DA VOTAÇÃO É DAS 8H ÀS 17H E PROGRAME-SE
VERIFIQUE O LOCAL CERTINHO DA SUA SEÇÃO ELEITORAL
LEVE UMA “COLINHA” COM OS NÚMEROS DOS SEUS CANDIDATOS 
PARA NÃO SE CONFUNDIR

NÃO SE ESQUEÇA: BOCA DE URNA É CRIME!

As eleições para prefeitos e vereadores são importantes demais da conta e fazem muita 
diferença no dia a dia da gente. O posto de saúde, o funcionamento dos ônibus, a rua asfaltada, 
a escola das crianças, tudo isso depende dos representantes que você escolher. Então pesquise 
bem os candidatos, faça sua escolha com responsabilidade e prepare-se para votar:

ACESSE E VEJA 
TODAS AS DICAS
almg.gov.br/vote

TRE-MG
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fOTOS: ARqUiVO pESSOAl / diVUlgAçãO

Clara Jacques Bethonico 
e laura Gontijo

F
oi no último 7 de setem-
bro, Dia da Independên-
cia, que a bonita nutri-
cionista Laura Gontijo 

comemorou seus 25 anos junto a 
amigos e familiares no Restauran-
te “Seu Bias”. Ela estava radiante 
e, junto ao seu namorado Rafael 
Donato, esbanjou simpatia e gen-
tileza...Presentes a família Gontijo 
Vivian da Laura; a família Donato 
do Rafael e diversos amigos. Tar-
de das mais agradáveis com muita 
alegria e diversão. 

AnIVERSáRIo DE Laura Gontijo Vivian

 henrique nikolas, Gabriela 
araújo, laura e rafael Donato

Marcela Donato, nadim Donato, 
renata araújo, rafael Donato, 

Camila Donato, leonardo souza, 
Carlos Bezerra e Bia Gontijo 

com laura Gontijo Vivian

Vitória siqueira, Júlia Freitas, 
laura Gontijo, Mariana Bretz, 

luiza Pícolo

raimundo Gonzaga, Bia Gontijo, 
Marcelo solmucci e 

letícia Gontijo
leticia Gontijo e 
a sobrinha laura

lucca Xavier Verçosa, enzo 
Xavier Verçosa, laura,  Carlos 
Fabiano Verçosa Bezerra lima
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 ENCANTO, CHARME & BELEZA!

Lavras Novas,

um distrito de ouro Preto

habiLitado Para o turismo
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A Búzios dAs montAnhAs
fOTOS: PATRiCE THOMAZ / diVULgAçãO

Por PATRiCE THOMAZ

P
osta ao cume das alterosas, alcan-
çando 1500m de altitude em seu 
Mirante do Trovão, o vilarejo his-
tórico de Lavras Novas é uma pre-

ciosidade turística mineira. Sendo um distri-
to da Cidade Monumento de Ouro Preto, é 
apontada, pelo público e mídia especializada, 
como um dos melhores destinos turísticos de 
Minas Gerais. A estância oferece aos visitan-
tes uma natureza exuberante, margeada por 
três parques ecológicos: Parque Estadual do 

Itacolomi, APA da Serra do Trovão e APA da 
Serra da Chapada. Entre densa Mata Atlân-
tica e Cerrado de Altitude, lindas cachoeiras 
de águas cristalinas bordam a visão de longo 
alcance, que é traçada por incontáveis trilhas. 

Destacando-se entre os destinos ecoló-
gicos mineiros, a estância ainda oferece uma 
ampla gama de lazer e entretenimento. Não 
bastassem os grandes shows de calibre nacio-
nal que apresenta, seus bares musicais anima-
dos, rica gastronomia, passeios de quadriciclo, 
UTV e cavalgadas, tirolesa, mercearias abas-
tecidas por gêneros variados, conveniências 

e delivery; ainda conta com uma posição ge-
ográfica privilegiada: 115 km de Belo Hori-
zonte, 19 km de Ouro Preto, 29 km de Ouro 
Branco, 50 km de Conselheiro Lafaiete e 52 
km de Congonhas, o que a torna uma atração 
almejada, que oferece ótima estrutura de hote-
laria, com faixas de categorias diversas, num 
cenário diferenciado. Pode chegar. O turismo 
aqui é profissional. Lavras Novas os recebe-
rá com sua famosa hospitalidade e um sorriso 
estampado na face, pois o nível de satisfação 
dos moradores daqui está entre os maiores que 
encontrarás em todo o globo terrestre. 

Lavras Novas,
o turismo
nas alturas
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“Tenho casa em Lavras Novas, desde 
1999, onde construí um atelier. Além 
de ator, sou formado em artes visuais. 
Acompanho a evolução da cidade desde 
então. Com a frequência de turistas, vin-
dos de todos os cantos, especialmente 
de Belo Horizonte, que fica a uma hora 
e meia de viagem, os moradores foram 
transformando suas casas em pousa-
das, que se multiplicaram através dos 
anos. A cidade foi ganhando restauran-
tes e hospedagens de qualidade, shows 
de grandes nomes da música e diversas 
atrações turísticas. A minha admiração 
por Lavras Novas foi por sua Natureza, 
a simpatia da comunidade, a segurança 
e, por incrível que pareça, a vida social, 
mais intensa do que no Rio de Janeiro, 
onde moro. Por ser uma pequena po-
pulação, as pessoas se encontram com 
frequência, discutem seus problemas, e 
se divertem. O contato com os turistas, 
fez com que o olhar dos nativos sobre o 
mundo, fosse se alterando, sem perder 
suas raízes. A cidade tem um coral, ar-
tistas, artesãos, manifestações folclóri-
cas, algumas herdadas dos escravos. O 
que a diferencia de outras cidades simi-
lares, é a sua configuração, e a energia 
de sua gente. O que usufruo no Rio de 
Janeiro, não en-
contro em Lavras 
Novas, e o que 
sinto em Lavras 
Novas, não sin-
to no Rio de Ja-
neiro. Difícil ter 
tudo num só lu-
gar.” 

Jonas Bloch
um residente ilustre

Caminhada na serra do trovão

Cachoeira do Rapel

Ponte do Falcão, Estrada Real
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Cavalgadas: 
o modelo
Bruno santos
em pose exclusiva, 
para Patrice thomaz

seu oscar Rocha: 
“sou feio quando quero 

e bonito quando 
tenho tempo!”

Vó Rita. 
sempre assuntava 

sobre as
namoradas

Lulu santos 
em Lavras novas 

em 2023

sobre os
auspícios
da nossa
senhora
dos
Prazeres
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Lavras Novas: a grande
sensação dos finais de
semana em Minas Gerais

Lavras Novas: uma pequena vila mi-
neira situada no alto da Serra do Espinha-
ço, caiu no gosto dos viajantes e tornou-se 
a queridinha dos turistas de todo o Brasil, 
principalmente os belo-horizontinos. De 
segunda a quinta-feira, a cidadezinha, 
com seus 929 habitantes, vive de forma 
pacata, como aquela típica cena das pe-
quenas cidades do interior de Minas Ge-
rais. Às sextas-feiras, tudo muda.

Localizada a 115 km de Belo Horizon-
te e a 19 km de Ouro Preto, Município a 
que pertence, Lavras Novas vem mostran-
do, nas últimas duas décadas, uma forte 
vocação para o turismo. O grande boom 
foi percebido a partir de 2020. Artistas de 
renome nacional, como Nando Reis, Almir 
Sater, Zeca Baleiro, Zeca Pagodinho, Crio-
lo, Chico César, Maneva, Geraldo Azevedo, 
Skank, Jota Quest, Lulu Santos, Humberto 
Gessinger e Frejat são alguns que passaram 
pelo distrito ouro-pretano nos últimos anos.

Além dos grandes shows, Lavras No-
vas também oferece bares com música ao 
vivo e roteiros que contemplam além de sua 

história local, o ecoturismo. As trilhas, ca-
choeiras, os passeios a cavalo e de quadrici-
clo são atrações abundantes. 

E por falar em história, a tradição oral 
conta que a origem do distrito seria um qui-
lombo, já que a maior parte de sua popu-
lação é negra. O que se relata oficialmente 
nos livros é que nos anos finais do século 
XVIII, muitas minas se esgotaram trazendo 
estagnação econômica a vários arraiais pró-
ximos a Vila Rica, atual Ouro Preto. Porém, 
novas expedições continuaram à procura de 
ouro em seus arredores. Assim surgiu Lavras 
Novas, que recebeu este nome por ter lavras 
de ouro descobertas posteriormente, ou seja, 
uma exploração aurífera mais recente, se 
comparada com outros arraiais mais antigos. 
No centro do distrito, é possível visitar a Ca-
pela de Nossa Senhora dos Prazeres, uma de-
voção incomum em Minas Gerais. Segundo 
registros, a capela foi erguida em 1762.

E se você ficou com vontade de conhe-
cer o lugar, é melhor se planejar e reservar 
sua estadia com antecedência. Lavras No-
vas consegue a façanha de manter 100% 
de taxa de ocupação durante os finais de 
semana. São 1092 leitos que se mantêm 
sempre lotados de sexta-feira a domingo, 

desde hospedagens no Airbnb para grupos 
de famílias e amigos até chalés de luxo com 
banheira privativa e vista para as cachoeiras 
da Serra do Trovão. Essa pequena porção da 
Serra do Espinhaço é, inclusive, o grande 
diferencial do distrito.

Para atender a esta demanda, 34 esta-
belecimentos de gastronomia se reinventam 
diariamente, disputando os olhares e o pala-
dar dos visitantes com os mais variados pra-
tos, sobretudo da tradicional comida mineira.

Sugestão de roteiro
Após o check-in na pousada, aprovei-

tar para jantar em um restaurante ou co-
mer um tira-gosto e tomar aquela cerveja 
em um dos barzinhos.

Pelas manhãs, aproveite a natureza 
local. Faça um passeio de quadriciclo, a 
cavalo ou mesmo à pé. Conheça uma, ou 
algumas, cachoeiras. À tarde, conheça a 
cultura e a história local. Uma dica: prepa-
re a memória do celular para tirar centenas 
de fotos instagramáveis. Vai ser difícil es-
colher a paisagem mais bonita!

A noite, os bares e restaurantes esta-
rão esperando por você com os mais varia-
dos cardápios. 

A palavra da prefeitura de Ouro Preto
 ângelo Oswaldo

A gerente de mkt Gabriela tonelli 
aposta na alta culinária e na hotelaria. 

À direita chef Ccamila kkovacs e 
à esquerda pizzaiolo Eduardo Neto

 Janette, Leir e Claudinha, 
vão te receber no Bar do Zuin. 

Uma delícia de comida, sorrindo para você!

 Os saudosos Dona Vera e Seu Domingos 
e o primeiro restaurante nativo

 Quando criei a ixeira de vaquinha, 
em 2002 nunca pensei que se transformaria 
no símbolo do vilarejo. Nossas lixeiras são 

peças de arte. Patrice thomaz

 É um prazer casar em Lavras Novas! 
Igreja de Nossa Senhora dos Prazeres

Gramado dos shows ao vivo
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riMEira LinhaP ANIVERSÁRIO DE JANETE BRANDÃO
fOTO: ARQUiVO PESSOAL / diVULgAçãO

Almoco mais que top

Informações e reservas através
do telefone: 3241-2205

Rua Maranhão, 18 Sta. Efigênia

Nossa equipe está a postos para receber você, sua família e 
seus amigos aqui no Provincia di Salerno. Estamos abertos até 
1:30 da madrugada nos fins de semana. Programe-se para nos 

visitar após o teatro, espetáculo, show, exposição, etc.

F
oi um sucesso o almoço de aniversário da Janete Brandão, que  muito elegante como 
sempre, recebeu os convidados no salão de festas do seu prédio nas imediações da 
Praça da Liberdade. A tradicional comemoração foi entorno do bem servido Chur-
rasco do Jânio marcando presença com suas delícias acompanhado de drinks varia-

dos. A turma presente acabou cedendo a boa música comandada pelo Marcinho e o salão se 
tornou numa alegre e divertida pista de dança. A decoração bem no estilo tropical anunciava 
a chegada da Primavera e foi realizada pela Ophicina de Flores, leia-se Luíz Otávio Bran-
dão irmão da Janete. Como todo ano os presentes recebidos como doações, seguiram para 
algumas casas de apoio beneficiadas pelo grupo assistencial, Anjos da Dança. Tudo perfeito 
proporcionando a todos convidados momentos de alegria e de confraternização.  

A aniversariante Janete Brandão

Paulo Junior e Adriana Leal Paulo e Celinha Barone

Gilberto e Berenice Vieira Ênio e Joyce Brás

Bebeto e Júnea Barbara e Vitorio

Marta Parreira, Ivone Etrusco com Beth Pimenta
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Delivery: 99972-7269
Av. Bernardo Monteiro, 999/A - Santa Efigênia - BH

De 11 às 14 horas

Karen  e José Júlio Uchôa  José Roberto e Silvana Moisés

Virgínia e Cristiana Patruso

A aniversariante Janete Brandão 
entre os irmãos Paulo e Luiz Otávio

Gustavo e Ana Luiza

Margarida Morgan 
e Silvana Moisés

 Janete Brandão e Graça

Edmar e Ana Maria Westin

Gustavo, Juliana e 
Leonardo Vasconcelos com 

Alessandra Brandão

Valéria e Bruno
André, Daiane e a 
filhinha Laurinha

Vera Comini com Stael Nery

José Lopes, Aninha, Kátia Lage 
com Ildeu Kosky

Henrique Patrus entre Gustavo e 
Leonardo Vasconcelos

Emira e Lecy Cadar 
com Eliana Moisés

Renato Haddad, Maria Helena 
e Maica

Amélia Paiva com 
o cantor Braga
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“Não sei quais os critérios em que o Comitê 
Olímpico Brasileiro (COB) se baseia para consi-
derar um atleta qualificado para as Olímpiadas. 
Também não sei quantos, especificamente para 
o atletismo, compõem a delegação. Só sei que, 
com raríssimas exceções, o desempenho é fra-
quíssimo. Tenho observado que, na maioria das 
vezes, os atletas só conseguiram marcas que 
poderiam classificaá-los para uma semifinal, ou 
próximo disso uma vez na vida. O pior é que não 
sabemos quando essa marca foi alcançada.” 
“Inevitável uma nova invasão do Capitólio em 
2025 caso Kamala ganhe a eleição.”  
“Após a festa do esporte em Paris, fica a sen-
sação de que o Brasil tem de melhorar seu de-
sempenho para superar o teto de 21 medalhas. 
É preciso saber reproduzir noutras modalidade 
os trabalhos bem- sucedidos nesta edição. Não 
se trata apenas de aumentar investimentos no 
esporte, criar programas de incentivos como 
bolsa-atleta ou brindar medalhistas com insó-
lita e descabida isenção de Imposto de Renda.”  
“Não sou guiada por um algoritmo, mas por mim.”
“Está mais do que na hora de acabarmos com 
essa mania que herdamos dos tempos de colô-
nia de nos referirmos às autoridades ou aos que 
se acham ser com expressões bajulativas como 
ilustríssimo...Excelentíssimo...Meritíssimo...
Vossa Senhoria...E passarmos a chamá-los so-
mente de ‘senhor’ e basta. Nos EUA por exem-
plo, o presidente é ‘Mr. Presidente’. E só.”  
“Condecorações e medalhas: ‘Jamais as peça, 
jamais as recuse e jamais as use.’”
“O STF levará a plenário uma votação para crimi-
nalizar a profissão de influenciador. Especialistas 
advertem para o risco de superlotação das cadeias 
já que todo mundo no Brasil agora é influencer.”  
“O diferencial de Kamala Harris não está em seu 
histórico, mas em seu sorriso: é alguém que gosta-
ríamos de receber em casa. Ela dança. Ela usa ter-
no com tênis. É simpática, mesmo quando calada. 
Então isso basta para chegar à Casa Branca???” 
“A escuridão existe para que dela se possa sair.”
“Aqui, num remoto recanto de África, escuto nas 
ruas comentários de pessoas comuns, espanta-
dos com o fato de uma democracia poderosa ter 
como líderes figuras da baixeza moral, cívica e 
intelectual de um Donald Trump.  Muitas outras 
pessoas, em países sujeitos a regimes totalitá-
rios, ou em democracias frágeis e emergentes 
estarão fazendo comentários semelhantes.”    
“Força chuvinha! O que mais precisa para você 
vir?”  
“A limpeza urbana praticamente abandonada pe-
la PBH é um serviço essencial à população e está 
diretamente ligado à garantia da saúde pública e 
também à preservação ambiental. Crucial para o 
bem-estar em qualquer cidade.  Apesar da seca 
que saudade dos caminhões pipas que passavam 
lavando e varrendo as ruas da capital.”  
    “Nem NBA e nem NFL, o novo esporte nacio-
nal nos EUA é o tiro no Trump, parece que todos 
os limítrofes do país estão se dedicando a dar 
um tiro no ex-presidente da República.” 
“Moro na França. Detesto a soberba e a maldita 
mania dos franceses de reclamar de tudo e ma-
marem nas tetas do governo.”   

“O tradicional e chique Colégio Santo Agostinho 
está sofrendo de caso de bullyng entre seus alu-
nos: o problema é que escola virou empresa. Logo 
a única coisa que a escola pensa é que atitude eu 
tenho que tomar que doa menos no meu bolso?”  
“IMPUNIDADE – Mais uma vez o ministro do 
STF Dias Toffoli toma uma decisão controversa, 
anulando todos os procedimentos da Lava-Jato 
contra o cidadão luso-brasileiro Raul Schmidt, 
envolvido em corrupção na Petrobrás. Toffoli 
pensa que somos 210 milhões de bobos e que 
o seu saber jurídico suplanta todas as evidên-
cias do maior esquema de corrupção do mundo. 
Quem julga esse ministro? Os outros dez minis-
tros estão de acordo com essa decisão.”  
“Há duas ocasiões na vida em que uma pessoa 
não deve jogar (loterias, caça niqueis, apostas on
-line, bicho, raspadinha, mega-sena, etc.): quan-
do não tiver posses para isso – e quando tiver.”
“O Brasil está fazendo uma escolha, se afastan-
do de potências do Ocidente para se aliar a dita-
duras do Oriente Médio, Rússia e China.”   

“A ascensão da extrema direita com o uso da 
religião ameaça a todos. A exploração dos 
precarizados com políticas de apelo populis-
ta, acrescida do uso da religião como instru-
mento de obtenção de votos, é uma mistura 
explosiva, que tem de ser contida enquanto 
há tempo.” 
“Esperteza quando é muito, come o dono.” 
“Ela (Kamala) é o cristão enfrentando um leão 
(Trump) no Coliseu – o leão não tem nada a per-
der, todo mundo conhece a sua natureza e espera 
apenas que ele cumpra seu papel no espetáculo.”  
“Acirrar polarização por meio de ataques ao 
Supremo pode interessar a quem perdeu a 
eleição e gostaria de retomar o poder. Mas não 
interessa ao Brasil. A democracia brasileira 
depende do repúdio e da condenação a todos 
os crimes cometidos contra ela.”  
“Foi um acerto a decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF) estipulando que os condenados 
pelo Tribunal do Juri devem começar a cumprir a 
pena logo após a condenação, e não mais depois 
de julgado todos os recursos judiciais a que têm 
direito. A decisão tem repercussão geral e terá de 
ser cumprido em todo o país.”  

“Os presídios no Brasil são verdadeiros escritórios 
do crime. Prisioneiros soltos, telefone à vontade. 
Certamente as administrações dos presídios de-
vem estar levando alguma vantagem nisso.”  
“A cada dois anos os brasileiros vão as urnas 
para escolher quem vai comandar o país: são os 
deputados federais que na Câmara elegem o pre-
sidente da sua mesa diretora.”  
“O imponderável faz parte do esporte.”
“Sem uma reforma administrativa que dê trans-
parência às carreiras e à gestão do funcionalis-
mo público, limite a estabilidade e condicionar 
promoções ao mérito, continuará funcionando 
em Brasília, de forma silenciosa, a máquina de 
drenar dinheiro do contribuinte para garantir 
benesses e privilégios.”  
“Se os fatos não me dão razão, que se danem 
os fatos!”
“O principal problema do Basil não é a política 
fiscal, mas as altas taxas reais de juros. É aí 
que Lula entra. A melhor maneira de reduzir as 
taxas é apoiar o Banco Central independente.”  
“Em compromisso marcado prefiro esperar a 
ser esperado.”
“Pela situação deplorável de boa parte das es-
tradas brasileiras, esburacadas, mal sinaliza-
das e com traçado obsoleto, está claro que o 
governo federal não tem condição de adminis-
trá-las. Por isso a saída é a concessão.”  
“Foque em ser produtivo, não em ser ocupado.” 
“Está rolando o Horário Eleitoral Gratuito na televi-
são e no rádio. Eu perdi a inocência quando desco-
bri que nem Papai Noel e nem Coelhinho da Páscoa 
existiam. Como adulto, perdi a esperança de encon-
trar algum político que transmita confiança.”  
“Em terra de surdo, quem consegue ouvir o ou-
tro vira rei.”
“Sob nova direção, sem plano de governo e 
com plano de poder a partir de 1º de janeiro de 
2023, a onerosa e ineficiente máquina pública, 
com mais de três dúzias de ministérios, com o 
‘pai dos pobres’ em núpcias internacionais e 
sua comitiva, nos mais luxuosos e caros ho-
téis, são desperdícios de recursos, quando os 
serviços básicos são insatisfatórios. Pasme! 
Ao invés de reduzir a gorda máquina pública, 
aconteceu o Concurso Público Nacional Uni-
ficado, o ‘Enem dos Concursos’, para admitir 
mais 6.640 funcionários. Assim a conta não 
fecha e a Lei de Responsabilidade Fiscal é ig-
norada.  E a gente é quem paga a conta.”  
“Continuo achando que o ministro Alexandre de 
Moraes merece uma estátua em praça pública.”
“Os motociclistas profissionais trafegam sob 
um código de trânsito diferente dos demais 
motoristas: simplesmente fazem sua própria 
lei.  Isso inclui excesso de velocidade, ‘costu-
ras’ entre carros e faixas, não respeitar sinais 
de trânsito, estacionar onde bem entendem, 
trafegar sobre calçadas, trafegar na contra-
mão, não usar capacete transportar crianças 
na garupa, usar escapamento sem silencioso e 
quebrar retrovisores de carros que porventura 
estiverem atrapalhando seus trajetos. Sem ne-
nhuma fiscalização policial.”  
“Oportunidade de negócios são como ônibus, 
sempre há outro vindo.” 
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“O comunismo só deu certo na penitenciária, onde 
todos se vestem com a mesma roupa, comem a 
mesma comida, têm apenas o necessário para vi-
ver, não fazem nada e vivem às custas dos outros.”
“Lula hoje não lidera nada. Nem na América La-
tina, nem no Mercosul, nem no Brics.”  
“A oposição tem que lacrar em cima do Haddad 
só para obter likes nas redes sociais! Logo essa 
galera que não deu um pio quando Bolsonaro 
pediu um Pix de seus apoiadores para pagar 
às custas do processo ao qual respondia em 
São Paulo. Ninguém pediu de volta um centavo 
sequer dos R$ 17 milhões que havia auferido 
quando o processo foi engavetado. Nem o obri-
gou a demonstrar que havia pago impostos so-
bre esse valor descomunal.”
“Como dizem os libaneses, no Oriente Médio, o 
que já era ruim, sempre fica pior.”  
“É notório nas vias públicas e dentro de túneis 
que há centenas de motociclistas buzinando 
sem parar e cortando em velocidade os veículos 
em faixas onde não existem espaços delimita-
dos para este trânsito.”  
“Ter um lado político é agir como torcedor.”
“Se Lula, PT e sua presidente Gleisi não se im-
portam com golpes, qual a diferença entre ele 
ser de esquerda ou de direita? Só muda o CPF 
do ditador. Abra o olho, Lula! Muitos não petis-
tas que votaram em você (contra Bolsonaro) 
podem não repetir o voto em 2026.”  
“É melhor ser feliz do que estar certo.” 
“Uma reforma administrativa que não reduza 
substancialmente os ganhos e os privilégios dos 
Poderes Judiciário e Legislativo será inoperante 
ou simplesmente uma balela. Só esses dois Po-
deres consomem um naco substancial do Orça-
mento, sem que o devolvam em bons serviços à 
sociedade que os banca.”  
“Acho que viemos ao mundo para achar tudo mui-
to engraçado e depois ir embora, sem drama.”
“Há os sonhos sociais, os compartilhados, até os 
públicos. E há os sonhos secretos, que são os que 
mais importam e impulsionam os sonhadores rumo 
às conquistas. Perigo é  quando um sonho se torna 
obsessão e não dá espaço para novos sonhos.”  
“Dinheiro traz felicidade? Estudo mostra que ricos 
são mais felizes. Nunca vi ninguém triste por ter 
dinheiro para cuidar bem de si e da sua família.” 
“Kamala Harris  em pouco tempo  se tornou a 
queridinha da nação e embalou num crescendo 
que a torna imbatível em novembro.” 
“Trump, é um espertalhão educado nas mutre-
tas do mercado imobiliário de Nova York. Um 
multimilionário vira-lata.”  
“Lula está igual àquela mãe que, assistindo a 
uma parada militar, vê seu filho, o único com 
passo errado em meio a uma tropa de milhares 
de soldados e exclama: estão todos errados, 
só meu filho marcha certo. O peso do Brasil 
no continente o torna o fiel da balança, e esse 
vergonhoso apoio a Maduro levará, sim a Vene-
zuela a uma guerra civil, e esse provável grave 
conflito será creditado à conta de Lula.”  
“Por quê podendo piorar optamos por simplificar.” 
“Admiro a destreza dos japoneses e outras nações 
orientais no manejo dos pauzinhos quando co-
mem. Eu sou péssima...mas em muitos restauran-
tes tem adaptadores para os inábeis Ainda bem.”  
“Digo e repito: o fanatismo é sempre a mãe da 
estupidez e da ignorância.”  

“A Suprema Corte do Tio Sam (com três juízes 
indicados por Trump deu a ele imunidade pelos 
atos de 6 de janeiro. É  uma decisão assustado-
ra, contra a democracia e pelo autoritarismo.” 
“O capital é como água, sempre flui por onde 
encontra menos obstáculos.”  
“Minha indignação profunda diante de qualquer 
cardápio digital em tablets, particularmente as 
cartas de vinho. Que coisa mais deselegante e 
inadequada. Sob a aparente sofisticação da tec-
nologia, me faz perder o apetite e me recuso a 
escolher qualquer bebida no artefato. Nenhuma 
beleza resiste àquela luz fria aterrorizante vinda 
de baixo do queixo. Mais uma mazela da mo-
dernidade que resiste aos mais inúteis, porém 
inevitáveis comentários com os maitres.”  
“Nós não temos competência para acabar com 
o Brasil. O Brasil vai sobreviver a todas as bo-
bagens que nós fizermos.” 
“Em BH o clube de futebol nascido da elite eco-
nômica, das oligarquias e dos clãs familiares 
da Zona Sul da capital (onde estão também os 
donos da planfetária ‘aldeia’) se arvora de privi-
légios há décadas.” 
“Eu tinha duas opções, estar morto ou ficar sem um 
pé. Morrer não é um troço legal, não recomendo.

“Trump mente muito mais do que Maduro e pode-
rá em novembro voltar à presidência dos EUA.”
“O apagão cibernético que aconteceu devido à 
falta de competência profissional de uma equi-
pe de software é um aviso profético de que o 
que extirpará a Humanidade da face da Terra 
não será um cataclisma, será a dependência 
total de computadores.”   
“Nova Lima recebeu muitos escritórios de em-
presas nos últimos anos. Há muitos condomí-
nios de alto luxo, é relativamente rica apesar  de 
certo contraste, pois o centro é mais pobre do 
que a franja do município, mais próximo de BH.”  
“Fui em lugares que só tinham cardápio em 
QRCode e só atendiam por Totem.  Isso pode 
representar uma segregação digital.” 
“Todas as grandes cidades do mundo têm suas 
mazelas, mas nenhuma como o Rio de Janeiro 
têm o calor humano do carioca e cenários tão 
paradisíacos. O que ela mais tem são imóveis 
com visuais incríveis e uma orla gigante.” 
“As pessoas deveriam boicotar essa empresa 
Voepass. Se ninguém voar com ela acaba o 
problema.”

“No Brasil é sempre assim: primeiro as tragé-
dias, depois as providências. Depois não adian-
ta falar das reclamações, as mesmas deveriam 
ter sido tratadas em tempo.” 
“Segundo a Secretaria Municipal de Meio Am-
biente em Belo Horizonte, os ipês rosa e roxo 
costumam florescer entre junho e julho, os 
amarelos entre julho e agosto, e os brancos em 
setembro. O atraso na floração dos roxos pode 
ser explicado pelo calor. As temperaturas na es-
tação passada foram altas, o que afeta a planta. 
O ipê pode ter seu ciclo atrasado, com o flores-
cimento estendido até a primavera.” 
“AS REVISTAS fecharam, todos os grandes fo-
tógrafos do mundo perdem espaço, é sombrio o 
futuro da reportagem.”  
“O que explica uma nação ir bem ou mal nas 
Olímpiada é o investimento nas modalidades 
esportivas, sejam democracias, como os EUA, 
ou ditaduras, como a China. Mas obviamente é 
melhor ser democrático.”  
“O mundo parece que retrocedeu, e hoje a guer-
ra é entre o obscurantismo e o iluminismo.”
“O que pensam os eleitores de Bolsonaro e Lula 
sobe a pena de morte. Os do ex-presidente 55% 
a favor; do atual, 42%. Os números estão mais ou 
menos próximos. Eu sou absolutamente contra e 
vou explicar o motivo: essa pena pode parecer 
castigo dos mais radicais, mas não é. Para al-
guns casos, é até um prêmio. Morreu acabou. 
Não sofreu. Castigar realmente é fazer com que 
o criminoso fique em ‘prisão perpétua’, pagando 
pelo crime que cometeu, sem privilégios e sem 
nenhuma regalia, isso sim é realmente punição.” 
“No sistema jurídico e político brasileiro, só dá 
para fazer a coisa certa pelos métodos errados.”    
“A reunião palaciana em Brasília que ocupa um 
dia e com mais de 50 participantes é pura perda 
de tempo. Em reuniões como essa (tempo ex-
cessivo e número alto de participantes), a única 
produção é o agendamento da próxima reunião.”     
“Ao longo dos últimos 20 anos, houve investimen-
tos de R$ 1,4 bilhão na limpeza da Lagoa da Pam-
pulha, ainda sem resultado. A informação é do 
vereador Braulio Lara (Novo), relator da comissão 
parlamentar de inquérito (CPI) que investigou, no 
âmbito da Câmara Municipal, os contratos firma-
dos pela PBH para a limpeza do reservatório.”
“Sou técnico, então não entro no campo político. 
O que vai ficar quando eu sair da presidência do 
BC-Banco Central são as entregas que fiz.”  
“Um desserviço pra BH o Stock Car e o bloqueio 
do trânsito. Entorno do Mineirão não é lugar de 
corrida, não sou contra o evento, sou contra o 
local escolhido. Pra isso temos o Mega Space 
e senão quiser fazer lá, que faça no Aeroporto 
Carlos Prates, que está desativado e daria muito 
bem pra fazer um circuito com toda estrutura.”  
“Morreu Alain Delon, um astro da época dou-
rada do cinema francês.  De sua época a única 
lenda que resta é Brigitte Bardot, de 89 anos.”   
“Qualquer mudança que restrinja a roubalheira ge-
neralizada de dinheiro público será recebida à bala 
pela bancada da corrupção dona do Congresso.”
“É Porsche cor de sangue pra lá, Porsche para 
cá, viraram rotina acidente com esse possante 
e caríssimo carro. Está sempre nos jornais que 
esse automóvel causou mortes de pessoas às 
vezes trabalhando em veículo barato., alugado. 
E o condutor do Porsche é sempre preservado. 
Estranha coincidência.”   
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NA VÉSPERA DOS 90 ANOS

Tarde Festiva no minas náutico

Itaú Power Shopping - Praça de Alimentação - Fone: 31 3333-0424
Delivery - São Bento - Fone: 31 3643-0331

C
omemorados os 89 anos do Minas 
Tênis Clube na unidade do Minas 
Náutico, no Alphaville.  A grande 
atração do evento foi o cantor Al-

ceu Valença e a festa contou, ainda, com 
apresentação da banda Trilho Elétrico. Du-

rante toda a tarde, os minastenistas curtiram 
o clima delicioso do Clube, boa comida e 
música de altíssima qualidade. Atração da 
festa o novo show do cantor ALCEU VA-
LENÇA, colocando à disposição do públi-
co uma avalanche de sucessos, consagrados 

por todos os cantos do país, com números 
de acesso maiúsculos nas plataformas de 
streaming. Ele se apresentou ao lado de Ta-
vinho (teclados), André Julião (sanfona), Zi 
Ferreira (guitarra), Nando Barreto (baixo), 
Cassio Cunha (bateria).  

Os minastenistas superlotaram o 
clube no Alphaville

Carlos Henrique Martins Teixeira 
recebeu os cumprimentos 

pelos 89 anos do MTC Regina Moreira e Wagner Veloso

hereza de Castro Martins Teixeira e 
o presidente  Carlos Henrique Martins Teixeira 
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Ana Laura Assis, Laura Franco, 
Bernardo Costa

Gabriela, Juliana, Michel 
e Helena Oliveira

Júlia, Denise, Luísa e 
Leonardo Bahia Dinis

Loro Joseph, Daniel e Thales Luiz

Lucciana Indelicatto 
e Natália Brina

RuA SANTA CATARINA, 625 -  LOuRDeS - BH

INCONFUNDÍVEL!
Bar do PRIMO

Ana Letícia, Luciana Tameirão, 
Mariana Maciel

O cantor AV, Marcela e 
Gustavo Zech Coelho

Alceu Valença e o diretor social 
do MTC  Lito Mascarenhas

Natália Lopes e Marcos Araujo

Rúbia Ramos, Maria Dulce, 
Flávia do Valle e Cristina Assis

Darcy Bessone e Jussara Naves Bessone, Maria Fernanda Castro com 
Carlos Henrique Martins Teixeira e Thereza de Castro Martins Teixeira

César Augusto e Sônia Fernandes

Thereza de Castro Martins 
Teixeira, Cristina Assis 

e Tania Zefferino

Gil e Cândida de Araújo Silva

eliana e Camila

Fábio Ramos e Kátia Andrade

 Maria Dulce, Rúbia Ramos

Wagner Veloso e Regina Moreira e Thereza de Castro Martins
Teixeira e Carlos Henrique Martins Teixeira



Por Barjute Bacha 

E
m sua obra Por 
amor às cidades 
(1997), Jacques 
Le Goff – reno-

mado historiador fran-
cês - recria a história de 
alguns espaços urbanos 
europeus. A partir de 
breves narrativas e be-
las obras de arte, ele 
escreve uma nova história e salienta os princi-
pais pilares para a construção de cidades.

Partindo da Idade Média, Le Goff mostra 
que a “ville” ou núcleo urbano  nasceu  das tro-
cas comerciais,  da necessidade de convívio so-
cial seguro, do respeito  aos bens privados e co-
muns. Transformada em verdadeiro cenário de 
beleza, a “ville” despertou, em seus cidadãos,  
pontos  de identificação: o orgulho de viver ali, 
o sentimento de pertencer aquele lugar e o de-
sejo legítimo de ter bons governantes. 

Apesar de distinguir-se como essencial-
mente moderna, Belo Horizonte exibe, em 
sua história, alguns aspectos semelhantes aos 
da “ville” mencionados por Le Goff. Cidade 
idealizada no período colonial, em um lampe-
jo de liberdade, ela deixou de ser utopia e ga-
nhou concretude, nos princípios do século 20, 
sob a direção dos seus primeiros governantes.  
Voltada para o desenvolvimento econômico, a 
capital mineira tem forte vocação para as ati-
vidades comerciais, o apreço pela ordenação 
urbana e    valoriza o convívio social. No plano 
da cultura, a capital de Minas abriga importan-

tes centros universitários, núcleos de pesquisa 
e tecnologia voltados para as diversas áreas 
do conhecimento, guarda ricos acervos histó-
ricos e artísticos. A moderna capital de Minas 
motivou escritores diversos como Machado 
de Assis, João do Rio, Olavo Bilac.  Inspirou 
também os modernistas mineiros como Pe-
dro Nava, Carlos Drummond de Andrade e 
Henriqueta Lisboa que, com a delicadeza po-
ética peculiar assim declara no texto “Belo 
Horizonte Bem querer”.

“A expressão de uma cidade é múltipla.
A beleza de uma cidade é instável.
Sua grandeza é limitada
à fronteira mesma das cousas.
 
Uma cidade se assemelha às outras
porém se a amamos é única:
tem a forma de um coração” (...)

Em tempos de eleições, entretanto, o po-
ético cede lugar para a crítica; o cidadão que 
vive e trabalha em Belo Horizonte tem a opor-
tunidade de elencar os sérios problemas que 
afetam a cidade e a despem de seus possíveis 
encantos. Apontam as crises na saúde, na edu-
cação, no meio ambiente; desfiguram a cidade 
quando tratam do desemprego, da pobreza, 
das questões habitacionais, dos desafios de-
correntes da mobilidade urbana, da segurança.       

Com o propósito de atribuir uma nova 
vestimenta para a cidade, os passadistas revi-
sitam os arquivos da capital e avaliam alguns 
serviços prestados pelos seus 53 prefeitos, ao 
longo de seus 127 anos de existência como ca-
pital. Exaltam as obras que julgam valorosas e 

exemplares. Sem dúvida, trata-se de uma trilha 
interessante, uma vez que permite extrair das 
experiências do passado lições apropriadas 
para o momento presente de BH. 

Por outro lado, aqueles que são predes-
tinados a  vislumbrar o futuro da cidade, 
participam de  organizações destinadas a 
elaborar projetos de desenvolvimento eco-
nômico e social. Adotam princípios de sus-
tentabilidade e de inclusão para assegurar 
o caráter humanizado do espaço urbano. O 
modelo prevê um modo de participação ati-
va e atualizada na vida política da cidade.  

Entre o passado ou o futuro, a história e 
a utopia, o eleitor da capital mineira deve, so-
bretudo neste momento de proximidade das 
eleições para a prefeitura de BH, considerar a 
força da sua escolha política e o poder do seu 
próprio voto. Certamente, é este voto que dá 
outra vida à cidade e à democracia, sustenta 
o governante representativo e permite imple-
mentar políticas voltadas para as necessida-
des dos seus representados.         

BARJUTE BACHA - Graduada em Letras/UFMG 
e em Jornalismo/PUC Minas, é Professora de 
Literatura, Língua Portuguesa e Redação, com 
experiência no Ensino Médio e Superior. Na área 
da Literatura, é autora de publicações de caráter 
didático e crítico (ensaios, artigos, prefácios). 
Ministra cursos e palestras em instituições pri-
vadas e públicas, como a Academia Mineira de 
Letras, PUC Minas e UFMG. É Secretária Geral da 
Academia Feminina Mineira de Letras (AFEMIL) e 
Diretora Secretaria da Academia Municipalista de 
Letras de Minas Gerais (AMULMIG).

O PODER DO VOTO
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